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Resumo 

O trabalho tem por foco a discussão em torno da apropriação  do death metal – sub-gênero 

caracterizado por “emoções negativas” tais como ódio, agressividade e niilismo - em 

territórios “periféricos”, buscando entender como este sub-gênero é utilizado para re-

significar cenários de conflito social e insegurança, marcados por pobreza, violência, 

mortes e guerra. Para tanto, analisa o álbum “2 legs 1 arm” lançado através da internet pelo 

grupo angolano Katingation, em 2013.  
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Introdução 

 

 Ódio, violência e niilismo são elementos distintivos do sub-gênero musical death 

metal. Apontado por pesquisadores e fãs como fonte de sua vitalidade e resistência, 

tornaram-se também motivo de controvérsias entre grupos religiosos e políticos, e de parte 

da crítica midiática, por representarem um conjunto de “emoções negativas”, cuja 

influência sobre os jovens, na forma de estímulo à agressividade, deve ser evitada (DUNN, 

2004; HARRIS, 2007).   

Propondo outra perspectiva, este trabalho tem por foco a discussão sobre a 

apropriação do death metal em territórios “periféricos”, buscando entender como este sub-

gênero é utilizado para re-significar cenários de conflito social e insegurança, marcados por 

pobreza, mortes e guerra.  

Para tanto, analisa, em caráter exploratório, o álbum “2 legs 1 arm” lançado através 

da internet pelo grupo angolano Katingation, em 2013. Na obra, narrativas sobre a guerra 

civil que assolou o país africano e suas consequências sociais, assim como elementos da 

cultura angolana, atravessam a produção para criar uma visão da história local.  

Nesta direção, nossa abordagem privilegia a articulação entre as sonoridades do 
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gênero metal e as letras das canções, relacionando a obra com o contexto sócio-histórico e 

geográfico, a fim de discutirmos os sentidos atribuídos pela banda a temas como dor, morte 

e perdas. Nãos se trata, portanto, de uma análise textual sttrictu sensu das letras das 

canções, mas de uma aproximação interpretativa que, em diálogo com autores dos estudos 

de som e música (Frith; 1998 De Nora; 2004; Janotti Jr; 2013) se interessa por entender a 

obra da banda Katingation como um todo - desde os aspectos plásticos da capa do álbum, 

passando pelas letras e sonoridades  – em sua produção de sentidos sobre o cotidiano de 

Angola. 

 Ancoradas na reflexão que destaca o papel central dos gêneros e cenas musicais como 

mediadores de atribuição de sentidos coletivos a produtos culturais; e da importância da 

noção de afeto dentro deste processo, nossa premissa é a de que se trata de uma apropriação 

peculiar do death metal, uma vez que, nesta vertente musical, de forma geral, as “emoções 

negativas” tais como o ódio, a violência e morte, são acionadas para o desenvolvimento de  

letras com temáticas abstratas, distanciadas da realidade social imediata
4
. Assim, em “2 

legs, 1 arm”, o subgênero foi utilizado como meio de representação da identidade angolana, 

com canções que interpretam o passado social, ao mesmo tempo em que o presente de 

Angola e do continente africano.  

 Logo, destacamos que o tratamento de temas considerados ‘negativos’, neste caso, 

consiste em uma resposta para, e não um gerador de ódio e agressividade.  Ou seja: ao invés 

de encará-lo como um sub-gênero que “promove” a a violência em suas obras, propomos 

percebê-lo como catalisador de processos de simbolização e atribuição de sentido para 

experiências de morte, dor e violência decorrentes de conflitos sociais em Angola. 

 Articulado ao primeiro objetivo, interessa-nos ainda compreender esta obra como 

artefato de reconstrução narrativa e enquadramento da memória, através dos quais as 

vivências referentes à Guerra Civil são atualizadas e re-significadas no contexto de uma 

cultura de consumo de bens culturais de nicho, tal como é o caso do death metal (POLLAK, 

1992; NORA; 1993; HUYSSEN, 2000).  

 Ressaltamos que, até o lançamento do documentário Death Metal Angola, a cena 

musical angolana era pouco conhecida no circuito de fãs e especialistas deste gênero 

musical. Desta maneira, se a bibliografia sobre cenas de death metal consolidadas,  como as 

da Flórida e da Suécia; ou sobre a apropriação do metal extremo em territórios “periféricos” 

                                                 
4
 Como exceções, podemos citar obras que abordam a realidade social e histórica, como o álbum homônimo 

do grupo sueco Dismember (2008); ou, no Brasil, o álbum Roots, do Sepultura, e - recentemente - The Core of 

Disruption, dos cariocas do Lacerated and Carbonized. 
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como Índia, Taiwan, Síria, Iraque, Singapura e Brasil (HARRIS, 2007) constituem um 

conjunto bastante sólido de reflexões – sobretudo, em relação aos aspectos identitários, de 

resistência e de pertencimento coletivo dos fãs do gênero; há poucos estudos sobre o uso do 

death metal para compreensão de cenários de conflito e insegurança; e nenhum estudo, até o 

momento, do qual tenhamos conhecimento, que aborde o caso específico da cena de metal 

angolana.  

 Assim, este trabalho propõe uma primeira aproximação da temática, investigando de 

que maneira as ‘regras de gênero” do death metal foram apropriadas por músicos angolanos 

para re-significar aspectos da vida cotidiana e a história recente do país; e, em que medida, 

esta apropriação subverte o próprio death metal – conhecido por abordar temas niilistas, 

mas não por tratar, em suas letras, de temas políticos e sociais de forma explícita.   

  O trabalho organiza-se em duas partes: na primeira, situamos a cena em questão em 

relação ao gênero musical do metal, discutindo aportes teóricos para compreendermos 

aspectos das apropriações locais. A seguir, analisamos quatro canções do álbum da banda 

Katingation, com o intuito de aprofundar a discussão, buscando relacionar as letras aos 

contextos locais e históricos do país africano. 

 

Gêneros globais e apropriações locais 

 

 O debate sobre as noções de gêneros musicais e de sua articulação com as cenas – 

globais ou locais – enquanto geradores de afetos e significados coletivos constitui o eixo de 

nossa reflexão. Desta forma, propomos, em diálogo com autores tais como Fabbri (1980), 

Frith (2007), Janotti (2004) e Trotta (2008), que o gênero musical é um mediador central da 

experiência de fruição e consumo musical. Assim, as rotulações de canções dentro de 

gêneros, além de organizarem a cadeia produtiva da música, constituem, sobretudo, 

processos culturais, em que aspectos imanentes, tais como as sonoridades que identificam 

cada gênero, negociam com outras esferas tais como, por exemplo, as práticas de mercado e 

de sociabilidade. Neste sentido, cada gênero musical consiste em um “campo afetivo, 

estético e social em que a comunicação e o circuito de códigos atuarão” (TROTTA, 2008).  

 No caso do heavy metal, sua consolidação ocorreu a partir da Nova Onda do Heavy 

Metal Britânico (NWOBHM), na década de 1980
5
. Conforme ressalta Janotti Jr (2012) , 

                                                 
5
 O marco de origem do heavy metal, apontado por músicos, headbangers, mídias segmentadas e pesquisas 

acadêmicas, seria o lançamento do primeiro álbum dos britânicos do Black Sabbath [13 de fevereiro de 1970].  
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trata-se de um dos gêneros mais “codificados” da história do rock, onde as “regras de 

gênero” – como a guitarra eletrificada e distorcida, os acordes “power chord”, os efeitos de 

“peso” sonoro obtidos pelo uso 

 das tecnologias de captação e amplificação, os riffs, o vocal gutural mixado no mesmo 

volume de outros instrumentos e o “preenchimento” sonoro advindo da marcação do 

contrabaixo e bateria – são valores compartilhados por bandas e fãs  para avaliar o 

pertencimento de uma banda ao gênero.  

 Além disto, aspectos extra-musicais tais como a “escuta dedicada
6
” dos fãs”; e a 

“autenticidade/cooptação” das bandas, avaliadas a partir de suas estratégias de circulação 

em mercados mais ou menos de nicho, traduzidas pelo par  mainstream/underground são 

outros elementos centrais da cultura do metal (JANOTTI JR, 2012; CARDOSO FILHO, 

2006).  

. Entre os subgêneros baseados em práticas underground para consolidar suas 

dinâmicas está o death metal (HARRIS, 2007), em que se destacam os vocais 

guturais,  as variações rítmicas que englobam rapidez e cadenciamento além 

da uti lização extrema das distorções  de guitarra
7
.  A partir da interpretação de 

temas niilistas, mórbidos, que raramente se referem a contextos locais específicos, esta 

vertente, consolidada na cidade de Tampa (Flórida), conquistou fãs ao redor do globo: 

primeiramente, através das trocas de fitas, cartas e fanzines; e, posteriormente, através 

também da internet, caracterizando, assim, um dos exemplos de articulação entre cenários e 

ambientes globais, locais e virtuais  (BERGER,1999; PURCELL,2003; JANOTTI JR , 

2012).  

 Neste contexto, a nocão de cenas musicais (STRAW, 2006) também é produtiva para 

a discussão, por remeter-se às apropriações de gêneros musicais globais em circuitos locais. 

Assim, as cenas materializam os gêneros através de um circuito concreto constituído por 

casas de shows, lojas de instrumentos musicais, locais de encontros nas vias públicas, etc; e, 

ainda, um circuito virtual composto por sites, blogs e redes sociais. Cenas, estas, que longe 

de “copiarem” ou reproduzirem ipisis literis ou seus modelos de referência, vão negociar 

estas regras dentro de seus ambientes sócio-culturais, traduzindo-os a partir de novos 

contextos e problemas (HALL (1992; 1996); CANCLINI (2009); APPADURAI (1996); 

                                                 
6
 A “escuta dedicada” consiste em ouvir música com total atenção voltada para essa atividade, além de 

conhecimento das práticas que caracterizam historicamente a constituição de um gênero, pressupondo 

aprendizados entre “iniciantes” e “iniciados”  nas “comunidades de gosto” (JANOTTI JR, 2012). 
7
 Entre as bandas mais conhecidas de death metal estão: Morbid Angel,  Death,  Obi tuary,  Deicide ,  

Canniba l  Corpse  e tc .  
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CASTELLS (2002); ORTIZ (1997).  

 Conforme destaca Janotti em referência à banda Sepultura – um dos expoentes do 

death metal, no início da carreira:  

 

Levando-se em consideração a cena metal de Belo Horizonte, lugar de origem do 

grupo Sepultura, é possível imaginar uma gradação em que a afirmação do 

território sonoro é construída através de negociações entre aspectos globais 

(gênero heavy metal ) e locais (cenas musicais), ou seja, heavy metal vs pop, 

agressividade VS sonoridades delicadas como a do Clube da Esquina e raiva VS 

catolicismo local. Esses elementos, bastante discutidos no documentário Ruído 

das Minas para tentar explicar porque Belo Horizonte se tornou a “capital 

brasileira do metal” permitem aos fãs transitar entre a projeção virtual de um 

espaço  sonoro, o heavy metal , e as tensões regionalizadas que marcam as 

escutas territorializadas (JANOTTI JR, 2012, p. 15). 

   

 Contudo, no caso do death metal, o ponto a ressaltar é que as apropriações locais têm 

sido muito fieis às regras de gênero – o que significa que são poucos os exemplos de bandas 

locais que façam referências diretas, em suas letras, por exemplo, aos seus contextos sócio-

políticos.  

 E o próprio caso do Sepultura – que foi “renegado” por parte dos fãs ao inserir 

elementos de sonoridade  “local”, tendo como ápice o album Roots
8
 – na forma de parcerias 

com Carlinhos Brown e índios do Xingu – demonstra a complexidade da discussão, 

obrigando-nos a pensar cuidadosamente, caso a caso, na forma como os elementos locais 

são introduzidos –e justificando o nosso interesse pelo caso de Angola.  

 O terceiro aspecto desta apropriacão diz respeito a sua dimensão afetiva. Em diálogo 

com autores que têm abordado este aspecto do consumo cultural (CARDOSO, 2004; 

GROSSBERG, 1992), interessa-nos aprofundar a discussão a partir de um duplo 

entendimento da noção de afeto: primeiramente, como o conjunto de emoções evocados por 

uma canção – como alegria, amor, tristeza, ódio ou prazer; e, como segunda acepção,  a 

partir de sua evocação do sentido de “afetação” – remetendo ao conjunto de estímulos 

sensoriais, corpóreos e “de presença” (GUMBRECHT, 2010) também acionados na nossa 

escuta de uma obra musical. Acepções que atuam em conjunto para demarcar a 

especificidade da fruição musical de certo gênero, banda ou cantor perante seu público; e a 

forma como a música atua como “tecnologia do self”, ou seja, como um repositório 

distintivo de valor e de auto-percepção para os fãs (DENORA, 2010).   

                                                 
8
 O Sepultura já havia inserido outros elementos sonoros, como a percussão latina, nos álbuns anteriores, 

como Arise (1991), e sonoridades tribais, em Chaos A.D (1993), mas, por uma série de razões que fogem ao 

escopo da discussão, Roots tornou-se o marco divisório da banda para a questão.   



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Foz do Iguaçu, PR – 2 a 5/9/2014 

 
 

 6 

 Finalmente, interessa-nos discutir o processo de “enquadramento da memória
9
” 

(POLLAK, 1992) em jogo no processo, através de autores que propõem pensar nos meios 

de comunicação como “lugares de memória” (NORA, 1993). Tomaremos assim este álbum 

como um testemunho, que contribui para a construção de um “marco histórico” 

(CHRISTENSEN, 2009), representado não por um monumento físico, mas sim por 

lembranças “desmaterializadas e reconfiguráveis” veiculadas pelo álbum veiculado na 

internet.  

 Feitas estas observações, passemos à análise da banda em questão. 

 

 Death Metal Angola 

 

“Quando cantamos death metal, nós pegamos a dor que temos por dentro, e as dificuldades 

sobre as quais podemos falar durante nosso cotidiano. E nós falamos dessa dor através da 

música” (MAIS UOL, 2012, ONLINE).  

 A dor com a qual Wilker, assim como outros músicos angolanos de metal, precisa 

lidar relaciona-se ao contexto histórico, econômico e social do país. Cabe lembrar que 

Angola obteve independência em 11 de novembro de 1975, após 15 anos de luta armada 

contra o colonialismo português. Contudo, após este conflito armado, o país enfrentou uma 

guerra civil, provocada pelas disputas de poder entre três grupos políticos
10

: Movimento 

Popular de Libertação de Angola (MPLA), Frente Nacional de Libertação de Angola 

(FNLA) e a União Nacional para Independência Total de Angola (UNITA)
11

. A população 

angolana assistiu a um breve período de ‘cessar fogo’, de 1991 a 1992; e a guerra só 

terminou dez anos depois, no ano de 2002, com a morte de Jonas Savimbi, líder da UNITA 

(FISH, 2002). 

 Após viver décadas de sua trajetória em guerra, a população continua a ter que lidar 

com os resquícios de seu passado violento. Devastada pelos conflitos armados, o governo 

enfrenta dificuldades para construir uma economia forte ou uma sociedade estável 

                                                 
9
 Memória entendida como fruto do processo coletivo de interpretações do passado que se deseja guardar 

(POLLAK, 1989). 
10

 Em 1975, após a declaração de independência, os três movimentos – FNLA, UNITA e MPLA – formaram 

uma frente comum e assinaram, com a representação portuguesa, o Acordo de Alvor, que previa a 

participação de todos no governo do país. Pouco tempo depois, os três grupos entraram em conflito pelo 

poder.  
11

 A UNITA e a FNLA se uniram contra o MPLA, iniciando uma guerra longa que viria a causar 500 mil 

mortes. O conflito foi inserido no contexto da Guerra Fria: a URSS e Cuba apoiaram o MPLA; a África do 

Sul e o EUA apoiaram a UNITA; o Zaire (República Democrática do Congo) e também os EUA apoiavam a 

FNLA.  
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democraticamente, para oferecer educação, saneamento básico, transporte público e 

saúde
12

. Na política, Angola realizou, em 2012, a terceira eleição presidencial em sua 

história. Outro problema decorrente do passado de conflitos armados consiste nas contínuas 

mortes pós-guerra e sérios danos sociais gerados pelas minas terrestres. Estes fatos 

demonstram que a guerra civil, em grande medida, definiu a história moderna do país 

(OYEBADE, 2007).  

 Neste cenário, a cena angolana de metal ganhou visibilidade fora do país com o 

documentário Death Metal Angola, de Jeremy Xido, produzido em 2012
13

. A produção 

conta a história de Wilker Flores, guitarrista de death metal, e sua namorada Sonia Ferreira, 

moradores do orfanato Okutiuka, que reuniu bandas de diversas ‘províncias’ no primeiro 

festival nacional de ‘rock’, em 2011, na cidade de Huambo. 

 No documentário, vemos a ligação afetiva de parte da juventude angolana com o 

gênero, encarada como um caminho para a re-significacão do passado violento e de morte, 

ou, como Sonia comenta, “para limpar os restos de todos esses anos de guerra” (DEATH 

METAL ANGOLA, 2012).  

 

2 legs, 1 arm 

 

 O primeiro aspecto que nos chama atenção a respeito da banda Katingation é que sua 

existência tem sido questionada em fóruns focados no subgênero e, segundo informantes da 

cena de metal angolano, entre as próprias bandas do circuito, visto que o grupo nunca foi 

visto em apresentações ao vivo ou em encontros dos músicos locais
14

.   

Porém, em postagens na rede social, os rastros da banda, inclusive da [suposta] 

condição física de seus integrantes
15

, permitem-nos observações preliminares sobre o grupo 

                                                 
12

 O crescimento econômico impulsionou-se com a expansão do setor petrolífero e do gás, além da 

implantação de um programa de despesas públicas. Contudo, ainda registra um baixo índice de 

desenvolvimento humano (IDH), situando-se no 148º lugar entre 187 países analisados.   
13

 A estreia ocorreu em Dubai, na 9
a
 edição do Festival Internacional de Filmes de Dubai, em dezembro de 

2011.  
14

 Estas condições também são alvos de comentários nos fóruns de metal, tal como a que relaciona o baterista 

do Katingation, Tchissakwe Matisse, ao baterista do grupo britânico Def Leppard, Rick Allen, que perdeu um 

braço em acidente de automóvel e retornou ao posto na banda após adaptar a bateria a sua nova situação. 
15

 Um exemplo da curiosidade em torno da existência ou não da banda consiste na troca de posts no fórum 

Ultimate Metal (http://www.ultimatemetal.com/forum/general-metal-discussion/322184-death-metal-5.html): 

Vitor: @lifesucks, the drummer from katingation have one leg only... rick allen knows him .  

Life Sucks: Well, a lot of people in Angola are missing limbs (landmine victims), so it wouldn’t be that 

surprising. Acesso em 29 abr 2014.  
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– desde a capa e o título do álbum que sugerem a mutilação da perna de dois integrantes 

como consequência da guerra civil:  

 
Figura 1: A dor interpretada pelo metal - capa do álbum 

 

 

“Nos estamos contentes com o disco. Demoramos muito para gravar as musicas pq é barra 

o baterista gravar dupla pedaleira só com um perna” (KATINGATION FACEBOOK, 2013, 

online).  

Formado na província de Kuando Kubango, o trio composto pelo vocalista Ngombé 

Semedo, pelo baixista e guitarrista Katito Mutungula, e pelo baterista Tchissakwe Matisse, 

apresenta nove músicas, cantadas em inglês, que transitam entre interpretações variadas da 

morte, da violência, e de outras situações de ameaça ao bem estar social no contexto local
16

.  

 Na faixa de abertura, Kijibanganga
17

, o ouvinte é transportado para um ambiente 

sonoro que evoca um cenário de violência, com sons de tiroteios, ruídos de elefantes, e 

outros grandes mamíferos, em fuga. Tudo nos leva a crer que a composição instrumental 

represente a extinção de elefantes e rinocerontes, provocada pela caça ilegal para o 

comércio de marfim
18

 - problema não só de Angola mas de outros paises do continente, 

acionando assim, logo na abertura, elementos que compõem a dimensão transnacional da 

identidade dos músicos, corroborando a observação de Hall de que “Identidades culturais 

são pontos de identificação, os pontos instáveis de identificação ou sutura, que são feitos 

dentro do discurso da história e da cultura. Não uma essência, mas um posicionamento” 

(HALL, 1997, p. 53). 

 A este primeiro posicionamento identitário articulam-se outros mais ligados a 

aspectos nacionais e locais, tal como podem ser apreendidos nas canções  analisadas a 

                                                 
16

 O EP é composto pelas canções Kijibanganga (intro); Death toll rising; Die by the Tarrachinha; Back to the 

crica; Death by Katingation; Machimbombo flat tire; Moamba (aka Kryptonite); Enter the musseque of death; 

Landmines & Fireworks.  
17

 O equivalente a assassino na língua Kimbumdu, pertentence ao grupo de família das línguas africanas 

designada por “bantu”. Chama-se de kimbundu, ou língua de Angola, por ser a língua geral do antigo reino de 

Ngola e ser a primeira a ser estudada e traduzida pelos europeus.  
18

 Cerca de 100 mil elefantes africanos, ou seja, 20% da população total do animal no continente, está 

ameaçada de extinção na próxima década. Este tipo de caça ilegal ocorre em países como África do Sul, 

Quênia e Camarões. Fonte: http://exame.abril.com.br/mundo/noticias/africa-pode-perder-20-de-seus-

elefantes-em-10-anos.  
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seguir.  Na oitava música "Enter the musseque of death", por exemplo, a fusão de sons 

tribais ao peso do death metal, nos dois minutos e quatro segundos de duração, compõem o 

cenário de aproximação com a morte na esfera dos musseques
19

 da capital Luanda. "Enter 

the musseque of death, where the sun is black, and the sky is dead
20

", anunciam os guturais 

de Ngombé.    

 Mais do que apenas abrigar moradores com baixo nível econômico e social, os 

musseques constituíram locais de resistência ao colonialismo português, durante os 

movimentos de  independência, no início da década de 1960
21

  (GUIMARÃES, 2013, 

online). Os versos "Enter the musseque of death, where the dirt starts, and the world 

ends
22

" relatam sobre as cubatas
23

 construídas nessas zonas de areias avermelhadas de 

Luanda (GUIMARÃES, 2013, online). Estas construções são moradias de indivíduos 

expulsos do centro da cidade, devido à expansão urbana ou pelos novos imigrantes 

(AMARAL, 1968 apud GUIMARÃES, 2013, online). Desta forma, a representação desta 

esfera social ganha um ar 'opressor' com as passagens: "Enter the musseque of death, where 

the wind don't blow, and heat reigns
24

" e "Enter the musseque of death, where you'll live, 

die and die again
25

".   

  Na sexta faixa "Machimbombo Flat Tire
26

", um terceiro aspecto das posições 

identitárias é explorada:  o de morador local que enfrenta a morte no dia a partir da falta de 

investimento em transportes e mobilidade urbana. A partir da experiência do trio com o 

meio de transporte coletivo [machimbombo], a letra remete à força do acaso e ao risco no 

deslocamento de moradores entre as províncias africanas de Benguela, Huambo, a capital 

Luanda e Kuando Kubango. “On the path to Benguela, The Machimbombo had a flat tire”, 

“On the path to Huambo, The Machimbombo had a flat tire”, “On the path to Luanda, The 

                                                 
19

 Musseque, termo originário do quimbundo, indica as zonas de areias avermelhadas, situadas no planalto de 

Luanda. As diferenças entre os musseques se dão em função de sua antiguidade e de sua localização. Os mais 

antigos, próximos do centro da cidade, parecem-se com labirintos, com casas coladas umas às outras em 

ruelas sem quintais. Porém, os mais recentes, afastados do centro, possuem casas rodeadas de quintais. 
20

 “Entre no musseque da morte, onde o sol é preto, e o céu está morto”. Tradução nossa.   
21

 O poder de divulgação de suas ideias, mesmo limitado, consistiu na distribuição de panfletos reivindicando 

a independência, assim como a mobilização dos angolanos.  
22

  “Entre no musseque da morte, onde a sujeira começa e o mundo acaba”. Tradução nossa.  
23

 Casas tradicionais de materiais vegetais. O termo serve também para as casas de pau a pique 

(GUIMARÃES, 2013).  
24

 “Entre no musseque da morte, onde não há vento, e a violência reina.” Tradução nossa.  
25

  “Entre no musseque da morte, onde você irá viver, morrer e morrer de novo.” Tradução nossa. 
26

 Machimbombo seria o termo em angolano para transporte público. A palavra foi adaptada na África 

colonial portuguesa – Angola e Moçambique – derivado do inglês ‘machine pump’, a partir da instalação de 

carros elétricos em Portugal pelos ingleses. Mais informações: http://blog.lusofonias.net/?p=8197. Acesso 

29/04/2014.  
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Machimbombo had a flat tire”. “On the path to Kuando Kubango, The Machimbombo had a 

flat tire
27

”.  

 Entre passagens dos vocais gritados e guturais, o ouvinte é transportado para a 

desordem e para a insegurança enfrentada por pessoas que se utilizam desses meios de 

transporte coletivo: os pneus furam e os veículos ‘quebram’ ou trafegam superlotados; as 

condições das rodovias e das próprias viaturas são precárias, o excesso de velocidade dos 

motoristas coloca os passageiros em risco. Transformando, assim, o uso do machimbombo  

numa das experiências rotineiras de aproximação com o perigo: “The boredness starts to 

settle among us, As we walk towards our destination: death
28

”.  

 Finalmente, na nona faixa, o risco social narrado é outro: a presença de minas 

terrestres, ‘plantadas’ em territórios africanos, durante a guerra civil: “Spoils of war in your 

backyard. Don’t step over your crops
29

”.  

 Kuando Kubango, província de origem do grupo, serviu como a primeira base da 

UNITA. Os versos discorrem sobre este contexto social, com a interpretação da posição 

estratégica deste território nos conflitos armados, no passado, e da presença de campos 

minados nos dias atuais: “Landmines, seeds of death, Enjoy the fireworks
30

”. Assim, a 

canção do grupo pode ser ouvida como um testemunho de como Angola se depara com 

resquícios de seu passado violento: “Don't take your legs for granted, They may go out out 

with a bang
31

”. 

O conjunto das canções mapeia assim diversos aspectos da vida urbana e da relação 

dos habitantes com seu passado recente de guerras e lutas; e aponta para a forma como as 

marcas de gênero do death metal podem ser apropriadas  como meio de representação da 

identidade angolana, com canções cujas narrativas conectam o presente ao passado desta 

nação, entrelaçando as vivências dos músicos à memória coletiva. 

 Assim, se compreendemos a memória como um processo – sempre em disputa e 

reinvenção – no qual sujeitos se posicionam, e constroem coletivamente narrativas que 

darão sentido ao presente (HUYSSEN, 2000); e onde os meios de comunicação e mídias – a 

música incluída entre eles  - atuam como atores que produzem “enquadramentos”, a 

                                                 
27

 “No caminho para Benguela, um pneu do machimbombo furou”, “No caminho para Huambo, um pneu do 

machimbombo furou”, “No caminho para Luanda, um pneu do machimbombo furou”, “No caminho para 

Kuando Kubango, um pneu do machimbombo furou”.  
28

 “O aborrecimento começa a aparecer entre nós, enquanto caminhamos em direção ao nosso destino: morte.” 

Tradução nossa.  
29

 “Resquícios da guerra em seu quintal. Não ultrapasse suas terras.” Tradução nossa.  
30

 “Minas terrestres, sementes da morte. Aprecie os fogos de artifício.” Tradução nossa.  
31

 “Não tome suas pernas como garantidas. Elas podem  sumir com uma explosão”.  Tradução nossa. 
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apropriação do death metal em um espaço social periférico pode demonstrar um caso 

específico deste processo.  

Neste sentido, conforme antecipamos na introdução, o ódio, a agressividade e outras 

“emoções negativas” do death metal são canalizadas não na direção do niilismo, mas 

enquanto elementos produtivos, que funcionam como catalisadores da construção de 

sentidos para  uma parcela da juventude angolana. O death metal é, portanto, condutor de 

afetos e  elemento agregador de um grupo, que talvez – cabe indagar – não se identifique 

com os gêneros musicais culturalmente mais legitimados no país, tal como a semba e o 

kuduro, demonstrando como identidades englobam diferentes formas pelas quais os sujeitos 

são posicionados pelas narrativas do passado.  

 

Considerações finais 

 

 Este artigo buscou abordar a apropriação do death metal em cenários periféricos, com 

base em perspectiva que relacione os códigos culturais do subgênero aos processos de 

releitura de episódios de conflitos sociais, violência e guerras. 

 A partir da breve análise de um álbum da banda angolana Katingation, conduzida de 

maneira exploratória, recolhemos algumas pistas que apontam para dois conjuntos de 

questões. 

 O primeiro conjunto de pistas diz respeito à investigação do gênero metal e a 

construção da cena de death metal de Angola. Com mais perguntas do que respostas sobre 

esta cena pouco visível no cenário global, buscamos demonstrar que a banda Katingation 

mantém-se fiel a algumas das  “regras de gênero”, como as que dizem respeito às marcas 

sonoras  do metal, convocadas através dos vocais guturais e agressivos, das distorções, 

velocidade ritmica, das letras cantadas em ingles e da utilização dos  acordes “clássicos” do 

death metal. Mas, por outro lado, “redireciona” o ódio e a agressividade das letras para 

reinterpretar a memória recente de seu país sobre a guerra civil e o cotidiano de conflitos  

sociais e violência. Desta forma, transformando, assim, o niilismo, sem alvo aparente, do 

death metal global numa narrativa produtora de sentidos locais.  

 O segundo conjunto de questões, diz respeito à relação dos produtos culturais com a 

memória coletiva. Neste caso, a pista é a de que gêneros musicais também podem funcionar 

como “lugares de memória” (NORA, 1993) que, ao lado de monumentos, datas, 

personagens históricos e literatura, consolidam o senso de pertencimento e negociam as 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Foz do Iguaçu, PR – 2 a 5/9/2014 

 
 

 12 

fronteiras sociais entre os grupos. 

 Neste sentido, propomos pensar este álbum como um testemunho, que contribui para 

a construção de um “marco histórico”, na forma de um memorial (Cristensen; 2009) para as 

vítimas de conflitos sociais. Memorial representado não mais por um monumento físico, 

mas sim por lembranças “desmaterializadas e reconfiguráveis” – e talvez efêmeras? -  

veiculadas pelo álbum veiculado na internet; e cujos significados continuam a ressoar após 

a conclusão deste texto, nos convocando a novas “escutas dedicadas”,  a serem registradas 

em futuros trabalhos. 
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